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VEREADOR MARCELO SGARBOSSA (PT) – Comunicação de 

Líder: Boa tarde a todos e todas. Primeiramente, gostaria de fazer 

aqui, em nome da bancada do Partido dos Trabalhadores, já fizemos 

isso através do Ver. Adeli na segunda-feira... Nós estamos, de 

segunda-feira até hoje, com a presença, a assunção do nosso 

companheiro Billy Haag. Billy, quero te fazer uma saudação especial 

aqui da tribuna, já fizemos, já tiramos fotos, mas quero dizer o quanto 

é importante a tua presença aqui e a tua representação, as bandeiras 

que tu trazes aqui na tua fala aqui de posse, já deixou bem claro aqui a tua vinculação, 

principalmente para a comunidade da Bom Jesus, e as tuas lutas em geral pelo esporte, 

pela educação, os projetos sociais em que tu te envolves, participas e é um exemplo na 

comunidade onde estás presente, atuando. Então, parabéns, seja bem-vindo. O Billy está 

aqui como uma política de rotatividade dos mandatos que temos dentro da bancada do 

Partido dos Trabalhadores. Então, nos orgulha muito ter colegas e companheiros como 

Billy, que já assumiram a titularidade, são suplentes, e os outros que virão. Parabéns, 

Billy, obrigado pela contribuição que trazes para cidade de Porto Alegre. 

Mas o que nos faz subir a tribuna, também, além dessa saudação ao nosso companheiro, 

é uma notícia que eu gostaria de pedir a máxima atenção do plenário da Câmara, trazida 

pela agência pública, agência de jornalismo investigativo. Essa agência trouxe uma 

notícia alarmante: em 1.396 municípios foi detectada uma espécie de produtos, muitos 

deles agrotóxicos, uma verdadeira química está sendo consumida pela população. O 

problema central disso, não precisamos aqui falar, já está comprovado, já não há mais 

dúvida de que muitos desses produtos químicos, muitos deles da indústria da agricultura, 

trazem, sim, problemas já comprovados como câncer, malformação fetal, disfunções 

hormonais e uma série de doenças que estão afetando a nossa sociedade nos últimos 

anos. E Porto Alegre não está fora desses 1.396 cidades do Brasil, muitas capitais em 

que água está contaminada com agrotóxicos. Foram encontrados em Porto Alegre, então 

aqui é o título da matéria, que convido a todos os vereadores a lerem e se informarem.  

 

(Procede-se à apresentação de PowerPoint.) 
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VEREADOR MARCELO SGARBOSSA (PT): Aqui é o estudo de Porto Alegre, foram 

encontrados 27 pesticidas na Capital porto-alegrense, onze delas associados a doenças 

crônicas. Então aí cito, são nomes, alguns conhecidos: Alacloro, Atrazina, Carbendazim, 

Clordano, DDT, DDE, Diuron, Glifosato, tão usado na nossa agricultura infelizmente, 

Lindano, Mancozebe, Termitrina, Trifluralina. Então, a gente faz o registro porque 

sabemos que nos últimos anos, de 2014 a 2017, tem sido encontrados cada vez mais 

agrotóxicos na água que a população bebe. Então estou falando aqui de anos anteriores, 

não estou fazendo nenhuma responsabilização específica. Não é um tema aqui da 

oposição, de partido; é um tema de todos nós, de todo mundo que consome, todos 

consumimos a água da nossa cidade de Porto Alegre. Também não tem nada a ver com a 

questão do trabalho eficiente do DMAE na Cidade. Nós sabemos que o trabalho do DMAE 

é um trabalho de extrema qualidade, que traz água própria para o consumo, mas os 

agrotóxicos venenos não são, e eu não sou um técnico da área... É necessária muito 

tecnologia e investimento para conseguir detectar, e nesse caso eles foram detectados na 

água de Porto Alegre. 

Então, fica esse alerta. Nós queremos trazer – o Ver. Carús está aqui, o Ver. Moisés por 

enquanto não se encontra – este tema para debate seja na Comissão de Saúde e Meio 

Ambiente, seja na Comissão de Direitos Humanos ou até mesmo numa audiência pública 

na Câmara, para entendermos sobre a água que estamos tomando em Porto Alegre. 

Então, fica esse alerta, porque sabemos que, nos últimos tempos, desde o início do 

governo Bolsonaro, há um aumento na permissão, em torno de 1,5 de agrotóxicos são 

liberados por dia desde que o Presidente assumiu, então é uma situação alarmante, 

preocupante. Deixamos aqui esse registro, e a Câmara deverá se debruçar com muito 

afinco sobre esse tema. Obrigado. 

(Texto sem revisão final.) 

 


